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RESUMO 
 

 

 

 

 

 

 

Martins, Guilherme Madeira; Stuchiner, Noel. O Ponto de Vista Interno e 

o Conceito de Direito. Rio de Janeiro, 2012. 88p. Dissertação de Mestrado 
– Departamento de Direito, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 A presente dissertação é um estudo sobre o conceito do “ponto de vista 

interno”, elaborado e aplicado ao direito por H. L. A. Hart no livro “O Conceito 

de Direito”. Para tanto, é analisado a relação desse conceito com outros tópicos da 

teoria hartiana, como: a crítica às teorias baseadas em sanções, a existência de 

regras sociais, a norma de reconhecimento e a ideia de obrigação jurídica. Com 

isso, o objetivo é analisar o conceito do “ponto de vista interno” não de forma 

isolada, mas relacionada com o contexto geral da obra de Hart.  

 
 
 
 
 
Palavras-chave 
 

Hart. Regras. Ponto de Vista Interno. Regra de reconhecimento. 
Obrigações jurídicas.  
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
 
 

Martins, Guilherme Madeira; Stuchiner, Noel (Advisor). The Internal 

Point of View and the Concept of Law. Rio de Janeiro, 2012. 88p. MSc 
Dissertation – Departamento de Direito, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
 

 This dissertation is a study on the concept of the “internal point of view”, 

which was applied to the law by H. L. A. Hart in his book “The Concept of Law”. 

Therefore, it is analyzed the relationship of this concept with other topic in Hart´s 

theory, such as: a critique of sanction-centered theories of law, the existence of 

social rules, the rule of recognition and the idea of legal obligation. Thus, the 

objective is to analyze the concept of the “internal point of view” not in isolation, 

but related to the general context of the Hart´s work.    
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O universo não é coisa que conheça alguma restrição e a 
ordem que nele reina não é compelida por qualquer latitude 
em sua concepção a repetir o que quer que exista em uma 
parte em qualquer outra parte. Mesmo neste mundo mais 
coisas existem sem nosso conhecimento do que com ele e a 
ordem que vocês enxergam na criação é a que vocês mesmos 
puseram ali, como um fio em um labirinto, de modo a não se 
perder no caminho. Pois a existência tem sua própria ordem e 
esta nenhuma mente humana pode abarcar, sendo a própria 
mente apenas mais um fato entre outros. 

 

   -- Cormac McCarthy, Meridiano de Sangue 
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